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RESUMO

Drogas vegetais constituem uma das matérias-primas 
utilizadas na fabricação de fitoterápicos, além de serem 
largamente utilizadas pela população como recurso 
terapêutico. O mercado de produtos derivados de matéria-
prima vegetal, com isso, se tornou alvo de investimentos de 
empresas do setor farmacêutico. O presente trabalho objetivou 
verificar a qualidade de drogas vegetais comercializadas no 
mercado brasileiro, utilizando-se conjuntamente métodos de 
análise simples e de baixo custo.Para tanto , foram usadas 
amostras de “centela”, “chá verde” e “espinheira santa”, 
obtidas em estabelecimentos comerciais, sendo sua identidade 
e qualidade avaliadas por meio de análises anatômicas e 
microquímicas. O estudo anatômico demonstrou que as três 
amostras de centela continham Centella asiatica, estando 
algumas em mau estado de conservação. Os contaminantes 
desta amostra eram principalmente outras partes do corpo 
vegetativo de C. asiatica, além de folhas de Poaceae e de 
outras espécies vegetais. Duas amostras de chá verde foram 
identificadas como Camellia sinensis e apresentavam caules da 
mesma espécie como contaminantes. A terceira amostra de chá 
verde era constituída por Ilex paraguariensis, sendo que folhas 
de Bambusoideae (Poaceae) também foram encontradas. 
Uma das amostras de espinheira santa era constituída de 
Sorocea bonplandii. As demais continham folhas e fragmentos 
de caule de Maytenus ilicifolia. As três amostras de centela 
apresentaram saponinas triterpênicas. Todas as amostras de 
chá verde possuíam metilxantinas. Dessas, apenas aquelas 
constituídas por C. sinensis demonstraram a presença de 
flavonoides. As amostras de espinheira-santa apresentaram 
taninos condensados. Desse modo, as metodologias propostas 
forneceram resultados complementares que podem ser 
empregados no controle de qualidade de drogas vegetais.
Palavras chave: Plantas Medicinais. Controle de Qualidade, 
Centella asiática. Camellia sinensis. Maytenus ilicifolia. 

INTRODUÇÃO

O Brasil, com sua ampla biodiversidade, tem 
tradição no uso de derivados vegetais para o tratamento 
de enfermidades, sendo alternativa terapêutica no Sistema 
Único de Saúde (Brasil, 2000; Brasil, 2009). Isso ocorre, 
principalmente, por esses derivados possuírem preço 35 a 
70% mais baixos do que medicamentos sintéticos e serem 
de mais fácil acesso à parte da população (Cañigueral et al., 
2003; Ferro, 2006).

A normatização vigente estipula que o controle de 
qualidade aplicado às matérias-primas dos fitoterápicos, 
em especial às drogas vegetais, inclua a identificação 
macroscópica e microscópica, além da determinação do 
perfil cromatográfico (Brasil, 2010a; Brasil, 2010b). Paes-
Leme (2008) demonstrou que a anatomia vegetal é de 
grande importância no controle de qualidade de plantas 
medicinais e drogas vegetais e consiste em um critério 
relevante ao tentar aplicar o conceito de “Boas Práticas de 
Fabricação” (Brasil, 2003). Porém, a análise microscópica, 
apesar de indispensável, pode ser insuficiente para a 
determinação da qualidade de matérias-primas de origem 
vegetal, sendo sua associação com testes químicos capaz 
de apresentar resultados mais conclusivos (WHO, 1998). 

Dentre as plantas medicinais utilizadas, tanto 
popularmente quanto para a produção de medicamentos, 
podem ser destacadas “espinheira santa” (Maytenus 
ilicifolia Mart. ex Reissek – Celastraceae), “centela” 
(Centella asiatica (L.) Urb. – Apiaceae) e “chá verde” 
(Camellia sinensis (L.) Kuntze – Theaceae). As três 
espécies citadas foram escolhidas para o presente trabalho 
por apresentarem uso amplamente consagrado (Ritter et al., 
2002; Borba & Macedo, 2006; Giraldi & Hanazaki, 2010) 
e por serem encontradas facilmente em estabelecimentos 
comerciais. 

Diante do panorama apresentado, os objetivos 
deste trabalho foram: (1) verificar a qualidade de drogas 
vegetais vendidas no comércio popular utilizando métodos 
de análise simples e de baixo custo; (2) propor pequenas 
alterações nas metodologias de análise microquímica 
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encontradas na literatura, a fim de torná-las mais rápidas e/
ou mais eficientes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram adquiridas, em estabelecimentos do Rio 
de Janeiro (RJ) e Taubaté (SP), três amostras comerciais, 
de diferentes fabricantes, de cada uma das espécies 
selecionadas para estudo. Tais amostras receberam as 
denominações conforme disposto na tabela 1.

TABELA 1 - Amostras utilizadas nas análises
Amostra Denominação Recebida Quantidade adquirida Origem da Amostra Data de aquisição

Centela Amostra 1 CN1 20 g RJO 12/2011

Amostra 2 CN2 20g TAU 01/2012

Amostra 3 CN3 30g RJO 01/2012

Chá-Verde Amostra 1 CH1 20g RJO 12/2011

Amostra 2 CH2 15g RJO 12/2011

Amostra 3 CH3 50g TAU 01/2012

Espinheira-Santa Amostra 1 ES1 20g RJO 12/2011

Amostra 2 ES2 20g TAU 12/2011

Amostra 3 ES3 20g TAU 12/2011

RJO: Amostra adquirida no município do Rio de Janeiro (RJ); TAU: Amostra adquirida no município de Taubaté (SP).

Seleção das amostras
Para as análises microscópicas e microquímicas 

foram recolhidas de modo aleatório, após homogeneização, 
duas porções do conteúdo da embalagem equivalentes a, 
aproximadamente, 25% de seu conteúdo total, sendo o 
restante armazenado para eventuais contraprovas. Uma 
porção foi submetida à reidratação com solução de glicerina 
33% em etanol 50% (Alice et al., 1995 modificado), 
enquanto a outra foi separada para a realização de testes 
para detecção dos compostos químicos de interesse.
Análise microscópica

Foram selecionadas, no material reidratado, amostras 
similares à descrição macroscópica da droga preconizada 
pela literatura. Os demais materiais presentes foram 
considerados “contaminantes”, dos quais foram selecionadas 
amostras macroscopicamente diferentes entre si.

 Para análise das drogas vegetais e contaminantes, 
fragmentos de cada amostra foram seccionados 
transversalmente com auxílio de lâmina de barbear, 
diafanizadas pelo hipoclorito de sódio, neutralizadas com 
ácido acético 5% e coradas com Azul de Astra e Safranina 
(Kraus & Arduim, 1997). As análises anatômicas foram 
realizadas utilizando-se microscópio óptico “Nikon Eclipse 
50i” com câmera “Moticam 2300” acoplada. As pranchas 
foram montadas em Microsoft Office PowerPoint® 2007.

Análise microquímica
 Para análise microquímica foram selecionados 

um ou dois grupos de metabólitos secundários para serem 

pesquisados em cada espécie estudada, de acordo com o 
grupo de metabólitos do(s) principal(ais) ativo(s). 

Centela
Foi investigada a presença de saponinas com genina 

triterpênica.
A análise foi procedida de acordo com o método 

descrito na Farmacopeia Brasileira (2010a) para 
determinação do índice de espuma. Foi considerado 
resultado positivo a presença de, no mínimo, 1 cm de 

espuma em um dos tubos de ensaio 15 minutos após a 
agitação.

Para a determinação da natureza da sapogenina, 
fez-se o uso de 30 mL da solução aquosa restante do teste 
anterior. Esta foi submetida aos procedimentos propostos 
por Matos (1997) com as seguintes alterações: a hidrólise 
foi realizada com 3 mL de HCl concentrado e aquecimento 
até fervura por 15 minutos; as geninas isoladas foram 
obtidas a partir de três partições (em funil de separação) 
feitas com 5 mL de CH2Cl2 cada, reunidas as frações 
orgânicas e submetidas a aquecimento em banho-maria até 
a redução do seu volume à metade. Realizou-se a reação de 
Lieberman-Bouchardt com a solução obtida.

Os testes controle para ambos os procedimentos 
foram realizados com folhas de Ziziphus joazeiro Mart. 
e folhas de Nerium oleander L. (Lorenzi & Matos, 2002; 
Rates & Bridi, 2007 in Simões et al., 2007) e os testes em 
branco com água destilada.

Chá verde
Foi investigada a presença de metilxantinas e 

flavonoides.
Para avaliar a presença de metilxantinas, seguiu-se 

o proposto por Costa (2000) utilizando 1,5 g da amostra 
rasurada. A extração foi realizada com duas porções de 20 
mL de HCl 5% em ebulição e uma terceira porção de 10 
mL da referida solução ácida. As partições para a obtenção 
das metilxantinas foram feitas com duas porções de 20 
mL de clorofórmio-acetato de etila (35:15) cada e uma 
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terceira com 10 mL do mesmo solvente. A presença da 
referida classe de metabólitos foi determinada através da 
reação de murexida com a cisão oxidativa necessária feita, 
sob aquecimento, com KClO3 8% e HNO3 65%, sendo  
revelada com NH4OH 30%.

 Para investigar a presença de flavonoides e 
distinguir suas classes, utilizou-se 1 g do material rasurado. 
A extração foi realizada com 40 mL de etanol 70% com 
o sistema submetido a aquecimento até ebulição e, 
posteriormente, filtrado. Realizou-se a reação com AlCl3 
5% em um papel de filtro embebido com a solução teste 
(Costa, 2000 modificado). Foram transferidas alíquotas 
de 5 mL dessa solução para 6 tubos de ensaio numerados. 
Os cinco primeiros foram submetidos às alterações de 
pH e temperatura propostos por Matos (1997) e no sexto 
realizada a reação de Cianidina (Costa, 2000).

 O teste controle relativo à avaliação da presença 
de metilxantinas foi feito com sementes de Coffea arabica 
L. torradas e moídas (Costa, 2002) e o teste em branco 
com HCl 5%. Já o teste controle referente à avaliação de 
flavonoides foi realizado com capítulos de Achyrocline 
satureioides (Lam.) DC. (Lorenzi & Matos, 2002; Zuanazzi 
& Montanha, 2007 in Simões et al., 2007) e o teste em 
branco com etanol 70%.

Espinheira santa
 Foi investigada a presença de taninos.
 Para analisar o referido metabólito, utilizou-se 1,5 

g do material rasurado. A extração foi realizada com 40 mL 
de água destilada com o sistema submetido a aquecimento 
até ebulição e, posteriormente, filtrado. Transferiu-se 5 mL 
da solução obtida para três tubos de ensaio numerados, 
sendo ao primeiro adicionadas 2 gotas de FeCl3 10% 
(Matos, 1997 modificado), ao segundo 2 gotas de acetato 
de chumbo 10% e, ao terceiro, acetato de chumbo e ácido 
acético (Costa, 2000).

 Os testes controle foram feitos com folhas de 
Psidium guajava L. (Santos & Mello, 2007 in Simões, et 
al., 2007) e os testes em branco com água destilada.

RESULTADOS

Análise anatômica
Centela

 A análise anatômica revelou que as três amostras 
continham folhas de Centella asiatica (Fig. 1A, 1B e 1C). 
Destacaram-se ductos localizados acima e abaixo da região 
vascular da nervura central (Fig. 1A) e, em CN2, tricomas 
tectores unicelulares em ambas as faces da epiderme (Fig. 
1B). Parte do material contido em CN1 estava quebradiço 
e com odor desagradável, aparentando estar em mau estado 
de conservação. A análise anatômica revelou tecidos em 
degeneração em todas as lâminas observadas (Fig. 1D).

Algumas amostras de folhas de C. asiatica 
apresentaram diferentes morfologias, porém consistiam de 
diferentes regiões da nervura central, quando comparadas 
ao material padrão submetido ao mesmo procedimento.

Os contaminantes encontrados nas amostras 
consistiam, em sua maioria, em outros órgãos de C. asiatica 
e em folhas de outras espécies, algumas de Poaceae (Fig. 
1E e 1F) e outras folhas (Fig. 1G) e estruturas caulinares 
(Fig. 1H e 1I) de origem não identificada.  

FIGURA 1: Padrões anatômicos, encontrados nas amostras de 
centela, em seção transversal: A- Detalhe da nervura central de 
folha de C. asiatica encontrada em CN1, destaque para ductos 
(círculos); B, C- Aspecto geral da nervura central das folhas de 
Centella asiatica encontradas em CN2 e CN3 respectivamente, 

destaque para tricomas tectores (setas), em B. Notar, em C, ducto 
abaixo da região vascular (círculo); D- Aspecto geral da nervura 

central de folha em mau estado de conservação encontrada 
em CN1; E, F- Aspecto geral da nervura central de folhas 

pertencentes à família Poaceae encontradas em CN2 e CN3 
respectivamente; G- Aspecto geral da nervura central de folha de 

origem desconhecida encontrada em CN1; H, I- Aspecto geral 
de caules de origem desconhecida encontrados em CN2 e CN3 

respectivamente.

Chá verde
A análise anatômica revelou que as amostras CH1 

e CH2 continham Camellia sinensis, com destaque para 
abundantes esclereídes e idioblastos drusíferos localizados 
principalmente na nervura central (Fig. 2A e 2B). 

Os contaminantes presentes nas amostras citadas 
consistiam em caules de C. sinensis (Fig. 2D, 2E e 2G. 
Notaram-se tricomas unicelulares na epiderme de alguns 
fragmentos em CH2 e idioblastos drusíferos observados no 
córtex dos fragmentos que não apresentavam tricomas em 
sua epiderme.

Todas as folhas contidas na amostra CH3 eram largas 
e coriáceas, incompatíveis com o padrão macroscópico 
de C. sinensis. A análise anatômica (Fig. 2C) revelou 
tratar de Ilex paraguariensis A. St.-Hil. (Aquifoliaceae), 
destacando-se elementos importantes para reconhecimento 
da espécie, tais como bainha esclerenquimática envolvendo 
toda a região vascular da nervura mediana, lâmina foliar 
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com mesofilo em organização dorsiventral composto por 
duas a três camadas de parênquima paliçádico e cerca 
de dez camadas de parênquima esponjoso com diversos 
idioblastos drusíferos.

Os contaminantes em CH3 consistiam 
principalmente de caules de Ilex paraguariensis (Fig 2F), 
ligada a folhas anatomicamente compatíveis com às da 
espécie.Também foram encontradas folhas (Fig. 2I) de 
espécies de Poaceae.

FIGURA 2: Padrões anatômicos, encontrados nas amostras 
de chá verde, em seção transversal: A- Detalhe da nervura 
central de folha de Camellia sinensis encontrada em CH1, 

destaque para esclereídes (setas); B- Aspecto geral da 
nervura central de folha de C. sinensis encontrada em CH2, 
notar esclereídes dispersos nos parênquimas fundamental 
e esponjoso (setas); C- Aspecto geral da nervura central 

da folha de Ilex paraguariensis encontrado em CH3; D, E- 
Aspecto geral dos caules de Camellia sinensis encontrados 

em CH1 e CH2 respectivamente; F- Aspecto geral do caule de 
Ilex paraguariensis encontrado em CH3; G- Esclereíde vista 
na medula do caule de C. sinensis encontrado em CH1; H- 

Região cortical de caule de C. sinensis encontrado em CH2, 
destaque para bainha esclerenquimática (seta) e idioblasto 

drusífero (círculo); I- Aspecto geral da lâmina foliar de 
folha pertencente à subfamília Baumbusoideae (Poaceae) 

encontrada em CH3, notar para grupo de células buliformes 
(círculo) , célula fusóide (*) e tricomas tectores (setas).

Espinheira santa
A amostra ES1 continha folhas (Fig. 3A) de 

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger, Lanj. & de Boer 
(Moraceae), com ênfase para o formato plano-convexo da 
nervura central e floema contendo laticíferos. 

ES2 e ES3 continham folhas de Maytenus ilicifolia, 
com destaque para a região vascular da nervura central em 
arco aberto, envolta por espessa bainha esclerenquimática 
(Fig. 3B, 3C). A região da lâmina foliar se encontrava com 
mesofilo em organização dorsiventral contendo duas a três 
camadas de parênquima paliçádico e seis a dez camadas de 

parênquima esponjoso (Fig. 3E).
 Os contaminantes encontrados em ES1 consistiam 

em caules de Sorocea bonplandii (Fig. 3D e 3G), ligados 
a folhas anatomicamente compatíveis às dessa espécie, e 
os encontrados em ES2 e ES3 eram caules de M. ilicifolia 
(Fig. 3F, 3H e 3I).

FIGURA 3: Padrões anatômicos, encontrados nas amostras 
de espinheira santa, em seção transversal: A- Aspecto 

geral da nervura central da folha de Sorocea bonplandii 
encontrada em ES1; B- Aspecto geral da nervura central 

de folha de Maytenus ilicifolia encontrada em ES2; 
C- Detalhe da nervura central de folha de M. ilicifolia 

encontrada em ES3; D- Aspecto geral de um caule de S. 
bonplandii encontrado em ES1; E- Aspecto geral da lâmina 

foliar de M. ilicifolia encontrada em ES2, mostrando a 
organização dorsiventral do mesofilo; G- Detalhe da região 
cortical de caule de S. bomplandii encontrado em ES1; F, 

H- Aspecto geral de caules de M. ilicifolia encontrados em 
ES3 e ES2 respectivamente, destaque, em H, para projeção 

com cordão de esclerênquima (círculo), e esclereídes em 
ambas as imagens (setas); I- Detalhe da região cortical 
de um caule de Maytenus ilicifolia encontrado em ES3, 

destaque para esclereídes (setas).

 
Testes microquímicos

 Os resultados dos testes microquímicos que 
indicam a presença ou ausência das classes de metabólitos 
estão resumidos na Tabela 2. Todas as amostras analisadas 
resultaram em positivo para as classes de metabólitos 
selecionadas anteriormente, exceto CH3 que obteve 
resultado negativo para a presença de todas as classes 
de flavonoides testadas, sendo os resultados obtidos nos 
testes para distinção das principais classes de flavonoides 
realizados nas demais amostras de chá verde indicaram 
positivo para “Flavonas, Flavonois e Xantonas” e 
“Flavanonas” em CH1 e CH2. A amostra CH2 também 
resultou positiva para “Flavanonois”. 
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DISCUSSÃO

 O mercado de produtos derivados de matéria-
prima vegetal cresce anualmente, tornando-se alvo de 
investimentos de empresas farmacêuticas, principalmente 
das regiões sul e sudeste do Brasil (Carvalho et al., 2008). 
Tal situação cria uma demanda crescente de métodos 
eficientes para o controle de qualidade de seus insumos. 
Visto isso, a determinação da identidade e qualidade da 
matéria-prima vegetal pode ser considerada uma primeira 
etapa para garantir a qualidade do produto final.

Análise anatômica

Centela
 Folhas de Centella asiatica encontradas estavam 

de acordo com o padrão descrito na Farmacopeia 
Brasileira (2010b) e por Upton et al. (2011), sendo que os 
ductos relatados constituem um caráter relevante para a 
identificação da espécie por serem abundantes e facilmente 
visualizáveis. Em contrapartida, os tricomas tectores 
encontrados em CN2 e relatados na Farmacopeia Brasileira 
(2010b) não devem ser critério determinante para avaliar a 
identidade de uma amostra de centela, já que podem estar 
ausentes em amostras autênticas como observado em CN1 e 
CN3. Upton et al. (2011) destacam idioblastos cristalíferos 
no mesofilo, característica que apenas não foi observada na 
amostra CN1.

 Drogas vegetais são muito suscetíveis à 
degradação, que na maioria das vezes se deve à 
contaminação fúngica, podendo ocorrer devido à coleta, 
processamento e armazenamento inapropriados (Rocha et 
al. 2004). Além disso, C. asiatica cresce preferencialmente 
em locais com solo úmido (Lorenzi, 2000) e, se a umidade 
residual não for retirada adequadamente, pode favorecer a 
proliferação de fungos e ácaros durante seu armazenamento 
(Sousa et al., 2005). Isso pode ser uma das explicações para 
o mau estado de conservação encontrado em parte de CN1.

 As folhas de Poaceae identificadas como 
contaminantes apresentavam elementos tipicamente 
encontrados no grupo, tais como lâmina foliar com 
mesofilo apresentando organização homogênea, presença 
de grupos de células buliformes na epiderme e tecido 
esclerenquimático bem desenvolvido adjacente à epiderme, 
aos feixes vasculares ou ao bordo das folhas (Esau, 1977). 
Devido à ocorrência de C. asiatica em locais diferentes e 
ao seu hábito rasteiro (Lorenzi, 2000; Lorenzi & Matos, 
2002), uma coleta baseada em extrativismo provavelmente 
foi um dos fatores responsáveis pela variedade de 
contaminantes encontrados. Martins & Figueiredo (2009 
in Leite, 2009) relatam que grande parte da obtenção de 
plantas medicinais é baseada em extrativismo, o que pode 
ocasionar a coleta de espécies erradas, ou mesmo com 
maior índice de contaminantes se comparada à colheita de 
plantas cultivadas.

Chá verde
 As folhas de Camellia sinensis encontradas 

em CH1 e CH2 são compatíveis com o padrão descrito 
por Duarte & Menarim (2006). Os autores destacam em 
C. sinensis esclereídes e idioblastos drusíferos também 
visualizados nas amostras citadas, desse modo foram 
considerados critérios relevantes para a caracterização 
de folhas dessa espécie. Os tricomas tectores não foram 
encontrados em CH1. Tal ausência, se derivada se abscisão, 
pode ser oriunda do tempo e forma de armazenagem a 
que foi submetida. Isso poderia ser confirmado através da 
análise de seções paradérmicas, que fogem do escopo do 
presente trabalho.

 Os caules de C. sinensis encontrados estavam 
de acordo com o padrão descrito por Duarte & Menarim 
(2006), exceto pelos idioblastos drusíferos encontrados que 
não foram relatados pelos autores. O mesmo trabalho relata 
a presença de tricomas na epiderme dos caules, que foram 
encontrados, no presente trabalho, em fragmentos que não 
possuíam drusas. Tais caracteres podem indicar diferenças 

TABELA 2 - Resultados obtidos nos testes microquímicos nas análises das amostras vegetais

Saponina Sapogenina 
Triterpênica Flavonoides Metilxantinas Taninos

Antocianinas e 
Antocianidinas

Flavonas, 
Flavonois e 
Xantonas

Chalconas 
e Auronas

Flavanonois
Leucoanto-
cianidinas

Catequinas Flavanonas
Reação de 
Cianidina

FeCl3

Acetato de 
Chumbo

Acetato de 
Chumbo 
e ácido 
acético

CN1 + + NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR

CN2 + + NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR

CN3 + + NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR

CH1 NR NR - + - - - - + + + NR NR NR

CH2 NR NR - + - + - - + + + NR NR NR

CH3 NR NR - - - - - - - - + NR NR NR

ES1 NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR + + -

ES2 NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR + + -

ES3 NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR + + -
“+” representa resultado positivo para a presença do metabólito em questão, enquanto “-” indica resultado negativo. “NR” significa que o teste para a detecção da classe de 
metabólitos não foi realizado. Obs: a cor desenvolvida na reação com FeCl3 foi “verde escuro” nas três amostras analisadas.
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anatômicas entre caules de C. sinensis em diferentes 
estágios de desenvolvimento.

 As folhas de Ilex paraguariensis encontradas em 
CH3 estavam de acordo com o descrito por Amat (1991), 
sendo os caracteres relatados no presente trabalho relevantes 
por serem suficientes para distinguir I. paraguariensis da 
espécie preconizada como “chá verde” (Camellia sinensis). 

 Apesar de a troca de espécies não ser prejudicial 
à saúde neste caso, já que as folhas de I. paraguariensis são 
usadas no preparo de bebidas como o mate e o chimarrão 
(Lorenzi & Matos, 2002), a substituição da matéria-prima 
por outra espécie configura uma falsificação do produto 
vendido, sendo crime previsto pelos artigos 175 e 275 
do Código Penal Brasileiro (Brasil, 1940; Brasil, 1998). 
Além disso, tal substituição revela ausência de cuidados 
no controle de qualidade, desde a identificação da espécie 
da matéria-prima. Portanto, análises macroscópicas e 
anatômicas seriam boas alternativas, por sua praticidade 
e baixo custo, para o controle de qualidade, revelando 
facilmente a troca de espécies.

 As folhas de Poaceae encontradas como 
contaminantes em CH3 possuíam as características típicas 
da família comentadas anteriormente (Esau, 1977), além de 
outros caracteres descritos por Vieira et al. (2002) e De-
Oliveira et al. (2008) como marcantes para a subfamília 
Bambusoideae. Espécies deste grupo podem ocorrer no 
interior de florestas (Souza & Lorenzi, 2005), onde I. 
paraguariensis é abundante (Lorenzi & Matos, 2002), 
sugerindo que essa amostra seja oriunda de extrativismo, 
conforme discutido anteriormente.

Espinheira santa
 As amostras ES2 e ES3 continham folhas conforme 

o padrão de M. ilicifolia (Machado & Santos, 2004; Farm. 
Bras., 2010b). Os caracteres anatômicos encontrados, com 
destaque para a anatomia do mesofilo, constituem um 
importante critério para identificação de amostras de M. 
ilicifolia, pois as plantas comumente usadas para falsificá-la 
apresentam anatomias distintas. Já os caules de M. ilicifolia 
encontrados em ambas as amostras apresentaram caracteres 
semelhantes ao descrito por Duarte & Debur (2005).

 As folhas de Sorocea bonplandii encontradas em 
ES1 estavam de acordo com o padrão descrito por Machado 
& Santos (2004), sendo as características destacadas no 
presente trabalho relevantes, visto que são suficientes 
para distinguir S. bonplandii da espécie preconizada como 
“Espinheira santa” (Maytenus ilicifolia).

Testes microquímicos
Centela

 Matos (1997) descreve que a reação de 
Lieberman-Bouchardt resulta positiva para esteroides 
quando desenvolvida coloração azulada e para triterpenos 
coloração avermelhada. Essa afirmação foi refutada 
pelos resultados obtidos nos testes controles realizados. 
Portanto, foi considerado resultado positivo para geninas 
triterpênicas, a coloração azulada obtida na citada reação. 

Visto isso, a análise microquímica revelou a presença de 
saponinas com genina triterpênica nas três amostras. Tal 
resultado era esperado já que a presença de compostos 
glicosilados de núcleo triterpênico nas folhas de Centella 
asiatica, notadamente os formados por ácido asiático e 
ácido medecássico, é citada por vários autores, que reputam 
a tais compostos as ações farmacológicas descritas para a 
espécie (Shukla et al., 1999; Huang et al., 2011; James & 
Dubery, 2011).

 Evans (2008) descreve a presença de saponinas 
triterpênicas em outras partes do corpo vegetativo de C. 
asiatica. Por isso os resultados obtidos na microquímica 
não devem ser usados como único critério para avaliar a 
identidade e qualidade de uma amostra de centela, visto 
que, se a amostra não contiver apenas folhas, poderá ser 
obtido um resultado falso-positivo.

Chá verde
 A análise microquímica revelou a presença de 

metilxantinas nas três amostras. CH1 e CH2 consistiam de 
Camellia sinensis, espécie com diversos registros de cafeína 
em suas folhas (Saito et al., 2006; Evans, 2008; Nishiyama 
et al., 2010). Já CH3 continha Ilex paraguariensis, que 
também apresenta cafeína (Schubert et al., 2006; Streit et 
al., 2007; Pagliosa et al., 2010).

 Apesar dos resultados estarem dentro do esperado 
nas três amostras, a presença de metilxantinas não deve ser 
usada como único parâmetro para a avaliação de identidade 
e qualidade de amostras de chá verde, visto que duas 
espécies distintas indicaram positivo para o mesmo teste. 
Metilxantinas ocorrem em diversas famílias botânicas 
(Costa, 2002), portanto, na maioria dos casos, não devem 
ser considerados bons marcadores químicos para, sozinhos, 
atestarem a qualidade de uma droga vegetal.

 Os testes com AlCl3 em CH1 e CH2 indicaram 
flavonoides, conforme descrito para C. sinensis (Zuanazzi 
& Montanha, 2007 in Simões et al., 2007; Evans, 2008).

 CH3 (I. paraguariensis) resultou negativo para 
a presença de flavonoides (Tabela 2). Há registros de 
polifenois com atividade antioxidante em suas folhas 
(Streit et al., 2007; Pagliosa et al., 2010), porém poucos 
da classe dos flavonoides. Anesini et al. (2012) relatam o 
flavonoide rutina nas folhas de I. paraguariensis em baixa 
concentração, podendo diminuir ainda mais, dependendo 
das condições de coleta, processamento e armazenagem.  
Desse modo, o teste proposto para a presença de flavonoides 
seria uma alternativa viável para identificação de eventuais 
substituições de C. sinensis por I. paraguariensis.

 CH1 e CH2 (Camellia sinensis) indicaram positivo 
para “Flavonas, Flavonois e Xantonas”, encontrados no chá 
verde (Lakenbrink et al., 2000; Nishiyama et al., 2010; Saito 
et al., 2006). Os mesmos autores registram, no chá verde, 
moléculas da classe das “catequinas” como catequina, 
epigalocatequina, epigalocatequina galato, entre outras. 
Entretanto, Matos (1997) denomina como “catequina” 
os taninos condensados. Tal classificação foi usada como 
parâmetro para avaliação dos resultados. Assim, CH1 e 
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CH2 apresentaram resultados dentro do esperado. CH2 
também indicou a presença de flavanonois, contrariando o 
preconizado para o chá verde. Adicionalmente, o extrato 
adquiriu cor marrom, diferente do verde esperado, sendo 
semelhante ao descrito por Lorenzi e Matos (2002) para 
o chá preto. Durante a fermentação para elaboração do 
chá preto, ocorrem hidrólises e condensações, alterando 
seu conteúdo polifenólico, o que pode ter contribuído 
para o resultado encontrado. Assim, esse teste pode servir 
de parâmetro para identificar possíveis alterações no chá 
verde, já que diferentes tratamentos nas folhas de C. sinensis 
podem alterar seus resultados. CH3 não indicou positivo 
para nenhuma das classes de flavonoides, corroborando o 
resultado negativo do teste com AlCl3.

 A reação de Cianidina resultou em positivo 
para CH1 e CH2. CH3 apresentou resultado negativo, 
confirmando os resultados dos testes anteriormente 
descritos (Tabela 2).

 O resultado menos intenso de CH2 do que CH1 pode 
ter sido causado pela alteração do conteúdo de polifenois 
provocada pela fermentação já citada (Lorenzi & Matos, 
2002). Tal processo pode ter diminuído a concentração 
dos flavonoides pertencentes às classes sensíveis ao teste, 
provocando o resultado encontrado. Dessa forma, o teste 
proposto também pode servir de parâmetro relevante para 
identificar possíveis alterações em amostras de chá verde, 
uma vez que tanto os diferentes processamentos nas folhas 
de C. sinensis quanto sua substituição por I. paraguariensis 
seriam detectados. 

Espinheira santa
 O resultado positivo para o FeCl3 pode ser 

indicativo de taninos hidrolisáveis, caso apresente 
coloração azul, ou condensados, caso apresente coloração 
verde (Matos, 1997). Costa (2000) diz que a adição do ácido 
acético evita a precipitação dos taninos condensados na 
presença do acetato de chumbo. Portanto, foi considerado 
positivo para taninos condensados presença de precipitado 
no tubo apenas com o acetato de chumbo e ausência no 
tubo com o ácido acético adicionado.

 Tendo isso em vista, ES1 resultou positivo para 
taninos condensados (Tabela 2), não esperados para Sorocea 
bonplandii (Alice et al., 1995), espécie a que pertencem as 
folhas contidas nessa amostra.

 O mesmo resultado foi encontrado para ES2 e 
ES3, confirmando os registros dessa classe de taninos nas 
folhas de Maytenus ilicifolia (Mossi et al., 2009; Pessuto 
et al., 2009; Farm. Bras., 2010b), espécie a que pertencem 
as citadas amostras conforme descrito anteriormente. 
Determinar a presença de taninos condensados em uma 
amostra de espinheira santa pode fornecer subsídios 
para atestar sua qualidade, aliados a análises anatômicas. 
O fato de S. bonplandii, uma das espécies mais usadas 
como falsificação de M. ilicifolia (Gonzalez et al., 2001; 
Machado & Santos, 2004), poder também indicar positivo 
para o mesmo grupo de metabólitos ratifica a importância 
de se aliar as análises anatômica e microquímica propostas.

 Diante do exposto, e tendo em vista que todos os 
testes “controle” e “em branco” apresentaram resultados 
dentro do esperado, pode-se concluir que confrontar os 
resultados das análises anatômicas e microquímicas é capaz 
de aferir, com bom nível de confiabilidade, a identidade e 
a qualidade de drogas vegetais em uma análise de baixo 
custo financeiro. Em contrapartida, a avaliação apenas da 
análise anatômica ou microquímica se mostrou propensa 
a resultados enganosos, visto que amostras pertencentes à 
mesma espécie podem desenvolver resultados diferentes 
nos ensaios microquímicos.

 Além disso, amostras com resultados idênticos nos 
testes microquímicos podem pertencer a espécies botânicas 
diferentes, o que torna a associação das técnicas propostas 
uma etapa importante para a aplicação do conceito de 
Boas Práticas de Fabricação para produtos que utilizem 
drogas vegetais como insumo.  Diante do exposto, os 
resultados obtidos seriam suficientes para considerar como 
“reprovadas” todas as amostras em uma análise de controle 
de qualidade, sem a necessidade de utilizar métodos mais 
refinados e, consequentemente, de maior custo.

ABSTRACT

Quality Assessment of Samples of Medicinal Plants 
Marketed in Brazil

Apart from constituting the raw material used to 
manufacture phytomedicines, plant drugs are commonly 
used by people as a therapeutic resource. Thus, the market 
in plant natural products has become an attractive target for 
investments of pharmaceutical companies. The aim of this 
study was to test the quality of commercial plant drugs in 
Brazil, employing simple and low-cost methods. Anatomical 
and microchemical tests were performed on commercial 
samples of “centela” (Asian pennywort or centella), “chá 
verde” (green tea) and “espinheira santa”, to assess their 
quality and check their identity. The anatomical study 
revealed that all 3 samples of centella consisted of Centella 
asiatica leaves, but some were poorly conserved. The majority 
of contaminants consisted of other parts of C. asiatica, leaves 
of Poaceae and other species, and unidentified stalks. Two 
samples of green tea revealed leaves of the correct species 
(Camellia sinensis), with twigs of the same as contaminants, 
while the third consisted mainly of Ilex paraguariensis (mate 
tea) with some Bambusoideae (Poaceae) leaves. One of the 3 
samples of “espinheira santa” contained Sorocea bonplandii 
leaves (cincho), and the others revealed leaves and stem 
fragments of Maytenus ilicifolia. The 3 samples of centella 
showed triterpene saponins. All samples of “green tea” 
revealed methylxanthines, but only those with C. sinensis 
had flavonoids. The samples of “espinheira santa” showed 
condensed tannins. Thus, the proposed analytical methods 
provided complementary results, which may be applied to 
quality control of plant drugs.
Keywords: Medicinal Plants. Quality Control, Centella 
asiatica. Camellia sinensis. Maytenus ilicifolia.
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